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Resumo 
Grupos reunidos no WhatsApp aparecem como uma nova ameaça à democracia (ROXO, 2016). O 

aplicativo tem despertado a preocupação de pesquisadores dedicados a estudar os processos de 

disseminação de notícias falsas (ZANATTA, 2018, AMADEU, 2018, NETO, 2018, SEIBT, 2018), 

sobretudo após sua utilização como plataforma de marketing político nas últimas eleições, 

distorcendo, em grupos fechados, as dinâmicas de e-cidadania (CHAGAS et al, 2019). Seus estudos 

não inspiraram, até 2018, muitos trabalhos que levassem em consideração as particularidades do 

aplicativo (GABRY, VOGEL, 2019), o que implicou em uma falta de metodologia específica para 

lidar com suas características. Este artigo busca refletir sobre as implicações do uso da plataforma 

como suporte à pesquisa em grupos focais, a partir de uma investigação, realizada em 2018, sobre a 

recepção de notícias falsas no período pós-eleitoral. Levando em consideração o conceito de 

relações midiatizadas (SODRÉ, 2006), e procurando fugir de definições pré-estabelecidas sobre o 

que são Fake News, como as de Alcott e Gentzkow (2017), buscamos identificar, junto ao público 

estudado, que informações eram classificadas por ele como falsas. Para isso, utilizamos uma 

adaptação da técnica de grupos focais para grupos de WhatsApp, que chamamos aqui de espaços 

assíncronos4. Foram criados sete grupos de WhatsApp, quatro com indivíduos entre 18 e 25 anos e 

outros três com faixas etárias distintas (26-35, 36-45, 46-54), aos quais foi solicitado que 

compartilhassem, no período de vinte dias (entre 20 de novembro e 10 de dezembro de 2018), o que 
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considerassem Fake News. Além de apontamentos de ordem metodológica, o experimento nos 

permitiu uma investigação sobre o comportamento online dos indivíduos envolvidos, cujos 

resultados preliminares apresentaremos aqui. Entre os tópicos das interações, chamou a atenção a 

percepçao de uma queda na circulação de Fake News nas redes sociais, após o período eleitoral, 

apontada pelos indivíduos mais jovens. O mesmo público também relatou ter se desconectado de 

pessoas que identificavam como veiculadores de tais notícias. Um dos principais pontos de contato 

com Fake News, após as eleições, são os grupos de WhatsApp de família, nos quais, segundo o 

relato de uma das participantes, “não se dava ao trabalho de corrigir, porque a família morava 

longe, e pra não criar um clima”. Tais comportamentos, que se revelaram triviais entre os jovens, 

podem apontar para mudanças mais profundas nas organizações sociais nas redes sociais online – 

algo que pode ser visto em termos de um recrudescimento das bolhas, mas que também pode ser 

interpretado como uma nova dinâmica no consumo de notícias, já identificado em outro estudo 

preocupado com o mesmo tema (FÉLIX, 2019). O que os jovens parecem mostrar é que as 

conexões em rede passam a ser avaliadas, também, em termos do tipo de informação que podem 

fornecer, em contrapartida às relações que mantém. 
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